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Andrea Trindade 

O Centro Hospitalar e Univer-
sitário de Coimbra (CHUC) e a
Universidade de Coimbra (UC)
assinaram ontem um acordo
que coloca um ponto final em
mais de 30 anos de «alguma
conflitualidade» na sua relação
financeira. Os valores globais
de dívida recíproca andavam
perto dos cinco milhões de eu-
ros e o acerto de contas não
foi fácil de fazer, mas CHUC e
UC chegaram a um entendi-
mento que ontem fizeram
questão de sublinhar, pelo sig-
nificado que tem no alinha-
mento estratégico das duas
instituições.

O acordo de regularização fi-
nanceira prevê que a dívida até
final de 2017 seja «desreconhe-
cida», ou seja, removida do ba-
lanço contas. O restante valor
devido pelo CHUC à Universi-
dade está, como explicou o rei-
tor Amílcar Falcão, a ser pago
em tranches e ficará saldado
até ao final do ano. Daqui para
a frente, as duas instituições
comprometem-se a pagar
dentro dos prazos que têm es-
tipulados para quaisquer ou-
tros fornecedores. 

A Universidade presta diver-
sos serviços ao CHUC, através
dos seus laboratórios e unida-

des orgânicas, e este também
acolhe a colabora na formação
dos alunos da Faculdade de
Medicina, existindo serviços e
pagamentos devidos de parte
a parte. Mas, há anos que uma
dupla interpretação das dívi-
das impedia a sua regulariza-
ção. «Parte da dívida relativa
aos créditos do CHUC decorria
de um despacho de finais dos
anos 80, que foi entretanto sus-
penso, mas nunca revogado

nem dadas orientações no sen-
tido da extinção da dívida», ex-
plicou o presidente do Conse-
lho de Administração do
CHUC, Carlos Santos. 

Este «incómodo», admitiu o
reitor da UC, «vinha sempre
para cima da mesa» quando se
pretendia resolver problemas
entre serviços das duas insti-
tuições. «Nem a UC iria colocar
o CHUC em tribunal, nem vice-
versa. Não se resolveria de ou-

tra forma que não com o en-
tendimento dos responsáveis
de ambas as instituições, trans-
formando o problema numa
oportunidade para caminhar-
mos agora com outra força no
futuro», declarou Amílcar Fal-
cão.

Também Carlos Santos falou
de «um tempo novo» de en-
tendimento, que vai além do
«cumprimento de prazos de
pagamento» e reforça a arti-

culação das duas instituições
na produção de conhecimento
científico, na investigação clí-
nica e translaccional, na ino-
vação, em benefício do doente
e do desenvolvimento da ci-
dade e da região. 

Centro Académico Clínico 
a puxar por Coimbra

Os dois responsáveis consi-
deram que no diálogo agora
estabelecido, o Centro Acadé-
mico Clínico, - consórcio que
une UC, através da sua Facul-
dade de Medicina, e CHUC -
ganha «apoio inequívoco» e
«impulso forte». O reitor Amíl-
car Falcão espera, todavia, que
o município se junte neste es-
forço. «É fundamental para
criarmos o triângulo que per-
mita à cidade afirmar-se, cada
vez mais, como cidade de
saúde», referiu.

«Todos os parceiros são vi-
tais para a afirmação do con-
sórcio. O Centro Académico
Clínico não se faz apenas com
CHUC e UC, mas com Escola
de Enfermagem, IPO, hospi-
tais da região e, naturalmente,
com o município, enquanto
parceiro estruturante na cria-
ção de condições de sucesso
para grande parte dos projec-
tos», acrescentou Carlos San-
tos. |

CHUC e UC acertam contas com
30 anos e iniciam “tempo novo”
Acordo Dívida recíproca que rondava os cinco milhões de euros foi colocada a zeros, num acordo
que visa dar novo impulso à relação inter-institucional e ao Centro Académico Clínico de Coimbra

FERREIRA SANTOS

Carlos Santos e Amílcar Falcão reafirmaram relacionamento estratégico das instituições
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No acolhimento aos novos estudantes da Universidade de Coimbra, o reitor apontou a capacidade 
tecnológica da instituição mas frisou que o novo ano será totalmente com aulas presenciais Página 5
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Bicampeão
mundial de
judo Jorge
Fonseca vê 
Coimbra como 
segunda casa
P18 e 19
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Universidade e CHUC chegam
a entendimento sobre dívida 
mútua Cinco milhões de euros | P6

Envelhecer com saúde, dinamismo 
e dignidade Revista Vida Sénior nesta edição

Ricardo Silva, de Canas de Senhorim, realiza o sonho de estudar Medicina em Coimbra.
Sofia Cunha veio do Porto confirmar na ESEC a vocação para a Arte e Design Página 2

lOs caloiros coml
lmédias mais altasl

UC GARANTE REGRESSO
AO ENSINO PRESENCIAL
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Coimbra quer ter
pólo do Museu de
Língua Portuguesa
de São Paulo
Em 2027 | P7

Morreu
o padre Vítor
Feytor Pinto
Natural de Coimbra, o pároco 
de Campo Grande, que
faleceu aos 89 anos, é
considerado “uma das
figuras mais importan-
tes da Igreja Católica
Portuguesa nos
últimos 50 anos”
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